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do re encrenca o porte do correio. ..

^ " adiantado.

Amd-u obra¡ litterarina @troca de dois exemplares

:muuito e Anumtsrnêçlofm o¡ PRAÇA-;QVARW

  

'de Setembro da |907 dores externos e da solução dada¡

' ao contracto dos tabacos, duas

grandes medidas«,«-~essas de -ver-

dadeiros estadistas-que honram

o partido regenerador, marcaram

ás finanças portuguezas duas íta-

' pes brilhantes no. caminho da Sua

regeneração e progresso; foram

porém thesouros'lançados_ no ces-

to roto d'este perdulario governo.

Bastou- uma~~ administração de

pouco maishdeumanno para o

messianismó 'sátiñidõr dar com

tudoem vasa-barrisi Proclamando

que todos os íabulososraugmentos

de despezas, todos os 'abanjaa

rñentos 'á' doida, sem 'uma unica

receita, arcada, tudo'tcrn sabido

das respectivas verbas _ orçamen-

ta'esr, mas acabando porzaggravar

a situação financeira 'da nação

com um emprestimo para pagar

tantas loucurasl ' ' .v

,Quando um ,dia ;se _fizerem

contas, quando um dia se ;abriro

 

?intitsttttmnott

who anarchismo no poder vem

Water-se agora a penuria nos co»-

fieà_w "pública, apesar dos grandes

Mentes de receita apregoa'dos

dentrotdo paiz e enviados para !o

Meira com reducção de- ci-

M'ÊÃ. "u 'u' . ' '
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ÍÍ'QMànárehísmo do poder, seita

Wa'bdni' (nais !perigosa que at

madaporesse mundoa destruir

individuos, porque o seu-voto de

destruição eontrá toda uma-:11a-

_êipneiidade e porque disPõe de

;indie poderosos e amplos' ins-

,Hnmeatosmo anarchismo do poder

&do; todopioa males o maior]

'ÊTÓHU dianarch'ista gosta "dá no.

toriedade; é uma' maneira de ser: _

demandas grandezas,.que se-› pathm'ento 'e' se tposse :dizer eo

'duziu sempre os grandes des-4 pàizfserh receio*de suspensão#

truidores e *incenêiarioa desde' jornaes e de encerramento de ca#

_Muptq que deitou fogo ao_ tem- mares-_-vioieMOso,c§ooa-»que-- tem

dehpiàna. para seItornàr__no.i CODSlStldO _ a_ ;ag'rpinàstração ue-

tlgei¡ e'assim adquiri-r a humor, fast¡ d'este ministerio, tão nefasw

talidade dos deuses. . -

Qgràmcientexgo conselho x

tem tambem essa iórma da mega-~

lomanür :quer-sê¡ notbr'lhrtáde'sí

Willi?“ @mimiores são os¡

montões de ruína .que em volta¡

de si accumula, maior, mais cele-:

Minimum .› v. , .

o“. ;umentre Herculesoaendor

um dos seus imnto'rtaes tr'abàittws1

o haver Mp? ¡essegende esta-I

bulo de Àügiàs' Que; na sua opi-g

min chilena .Portugalmemdet

-nhnliásç t durante :annos ."se :fan-ç

@ride-secreto” .k- E para isso' não_

_ #Minoria a ','çorreti'fef da

7; que ?fra "derivar. màs,s_ir.n

vada de diHartnaçõeseM

' já, 'depois &eai-'Harman ,

'm @www eeípüíqãííãj
Í os em :suamssitvasnçm

trevistas. uma nora-.phase surge

n'esta situação. \ ›

Os Éütêãzr'puñliêos kestão, ao

- 'eo .em ?Flirt-õest. 91105084

s mente. 03.5909'53-819343515303

argentari s dp_snr. M-llo e Souza,

qu ..a Ea_xnêãííéià'irão,|on já ne-

,-itm pretñmo *por essa'

. . ”rw

Dcpou¡ do accordo com os cre-

olhosa todos». ~ .. ›

então Portugal saberá' quem

foi que, repdt'andojo'* 'est/abalo

immundo, se aproveitou do' pro-4

.prio esterco ;para sejenxpvalhar a é

si. e aosaoutroapeem »ares'ggde , pré- -

gar a limpeza; e quelâ'vaoitque 12-.

que o conduz á salvação e á pfOS-s

peridade, maggiimmolando-o nas

aras da Virtude-Triumphante,--_

ô'ga'mãpingado'da' 'moita'mhia 'por-
. r . _1.4._luv -~_:-_

.' t M A'.
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"Humour
_emotion_ _e
Na se _' .. da, 'á det

ois de àgggâçfzg ;pá acete dJo snrl

;me Luciano _e't'ñ _Anadia a: reunia:

v 05" Chuá¡ ser: da¡ I'qu'

¡Mirá! rimos ?aweãâriahpouuog

Moi-arqueiro emitem ts"“voácroudo

'ãrt'ítivtgtnã pobltooq ebtreyismdo pato_

amami»an Coàtmhd'íáoeroa «na

::soluções de eetüoflr«=potttico dh¡

" Md¡ “"ré'sñ e¡ qulüoalundo

Wo qria em¡ inorepoduam:

H* Nk'*t5tthil33ae®enà-W-

din a " W ' oh po-

' A cum-summer» eli-

bençõe¡ importantes . . .

E

 

Compoução o !aprendo

IMPRENSA cmuswlo

Rua de Passos Manoel, 211 a DIS-Porto

thcorno @sua _politica ,de odip e1

de' destruição.. então se, abrirãops ¡
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g dieta'

.. Omni. 29 ,de 1907

  
  

e director”“ .

NTOS SOBREIRA

  

-Expuzeos meus amigos com o

maximo desassombro o objecto da

convocação da reunião, replica o

snr. Jmé Lucianol e ñcou resolvido,

por unanimidade :de votos, que ne-

-nhum dos marechaes progressistas

fosse á recepção do dia 28, a não

ser os que. como o conselheiro Mu.

thias Nunes, commandante de arti-

lharia 3, tem de acompanhar a s'ua

oñijalidaie, ou owconselheiro Se-

ba's'tião Tales commandante da es-

cola dp exercito, que se incorpOra

tambem com a ufñcialídade da es-

cola. Desejar'ia que não fossem tam-

bem á recepção os marechaes e che-

fesÍ dos outros grupos da opposição

e 'conto que náo vão. Do que dis-

cordei foi _dar fôrma do protesto

apresentado pelo conselheiro Au-

gusto. José da Cunha, propondo que

fossemos ao paço intiunar o rei a

que obrigasse o gvverno a voltar á

normalidade constitucional, sob pe-

na de_ não contar mais com os ser-

| yiços dos seus antigos ministros. Co-

' mo intimação era impcrtinente; co-

mo ameaça, seria ridicula. Obteria-

mos talvez uma. resposta que nos

colocado_qu 4a menos que não ti-

vesscniós i certa a revolução. Con-

vencios_ meus amigosque devíamos

user d'outros processos e tive !a for-

tuna de OU'Er a !051.05 do men'ládo.

Ines. V ao'pgna'elñeiro Augusto Jos'é

dauha.,_”|_ A

- anent'ão o partido progressig-

do revolucicinariog_ V

-A'Eutar'nos -n'um periodo revolu-

"L proprio¡ -nñorlmuduvidm diz-me o

José_ Luciano; por ora dentro.SDI.

:de certas. formalidades legaeshmas

não e'díctadura, é um 'go pe de Es-

tado que representa o puro”:¡ibsolu-

, ;inatoé e o ,partido progressista com-

Lprornetteggpe _1390136133 'a user _de to-

os og: meto; para _que &edge-(umas

:çegsent 'por nrnp ygzavrefor'niando-se

_e .constitupção com o conçu'rso ”de

todo* os elementos Iib'ejraes.

7-,.7Nunca

“94113330. Ída_ ,pesgê'abvlpo
n ;A

“c”. 0- ÉW°9§°PÍSÊÍF$ :Ã-

nsotoçmq quo

'Worth

cional. Em seguida

PUBLICAÇÕES

Publicaçõe¡ no corpo do jornal, 60 réis m linho.

Annunoioa o communication, 50 réis; repetiçõel, 95 dia. ,

Annuncioapermnnenta. contacto especial.

25 p. o. de 'abatimento om ou. animam.

Folha ovulsa, 20 réíl.

_ta parece _querer entrar. n'ttm perio-

dispdstós air até_ ao ñgi, ° _orque isto

. '--âMiàf v. ,eméabe ue'todOS os

g9gçtñ08, teem_ feito 'dt um““

ex. mesmom'¡ ,Vi E _ M _'

'› __ iizí,dtctadura'senã ver'nt

t88§,_,t:orçgdó' pda; larga; d'ic Édlle

iss" _dos .regênciadgres,.e d 'bis por

' com 'o

E #nas
as eram curtas; 'o'painfmem

' toWow6

que não ha par amento. nem espen1

ranças de .Contando. Repito: o

que se está passando é perfeitameni

temmtgobogio Estado; Memes'conl_

meu para oo ñon-domttmbm, uma

-eeuño sui-gotem ;Lnboçhdamn¡-

do apra“gtanistnf. reuniao em ;que anse-

tio* apreciados. os: ;acontecimentos

bolinho: matatñtutb do .bloco Oppo-

niéàooism quam poucommuoiw as

”mamona mwào U.

de tha-tonoNthttm doenóttvpltgtá

Ia4P901 Matte:nlb. attvq, tgp-
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reuniao geral
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do partido, é natural que sede-Mr

banquete politico para mais larga'

expansões, visto que não podemoit

faltar nos comiciOs. Etnñmhgevelgg;

ma resolução mais se tomou hon-

tem, de caracter reseryado, e que

depende de combinações com o:

nossos aliados dos parti-Jos monar-

ch cos, comprehendo que a não

posso 'tornar publica antes-de dar

d'clla , conhecimento aos interessa-

dos. . L

-E ' sóbre a annuncíada diuolu:

ção das camaras municipnes, o que

pensa v. ex!?

f-Não acredito que o governo se

atreva a dar esse passo; não 6 poa

sivei.

Mas, se o dér, resistiremon o¡

todas as tórmas 'a mais esse go o

de eqado. '

'Quer' que the diga a minha opi-

nião indiVidual sobre os acontecia*

mentoç?

O rei sahirá para' o Brasil em

abril, e não sahtrá. não poderá por.

tir, deixando o paiz na situação em

que se encontra. Tao pouco o ?rim

cipe Real occupará a regencin sob

a actual dictadura. E' isto o que .dl

penso, e que tenho rasões para aerea

ditar. '

-De modo que, redargui, v. ex.“

persuade-se que, antes de &hm-l

situação mudará? *

-Snm, muito antes.

_E a lei eleitoral fama-ha?

-Para quê?“ accresceittl' o mn

José Luciano, se o governo, mesmo

que fizesse ámanhà eleições-l aa

b'r'alína, não poderia sustentar-som

desàccor'do com a regencia.. . '

-E sobre o proposito' d'agua¡

corteligionarios de v. ex.“ nâopqtte-

reremuceber o augmento douenc

ordenados¡ decreta ao em dictadum

o que me diz v. ex!?

-Que acho imoraticavel o expor

diante tomado. Nas repartiçõnvdç

fazendaapaga-se o recibo procan

ou não :apaga nada¡ OgBenopAç

' Portugal'. caixa do Estado, não

ta depositos senão em, nome indivi-

dual, como o- Monte-.pio, :tomado

:que mão ha; meio de_ fazer. o divisão

m favor do Estado das, quantia. re-

cebida:: ;maia pela lei dicntolip).

O conselheiro Moreira Junior, eslo

não 'mncehdommento

algun). _ congqelhçiro Cunhejoz o

depssitb" "'o'* "Monte-pio. 'diácono

particular, ficando _á sun ordem. O

que me parece, pois, praticavel 6,

_ gostariadtctodure. e qupdo

tômwumnuladop pelo Fundamento
todos os actOS dictatoriaes. que: hão

-de « 5,3470”? em compwmmp !icon

homem. tomado pelo partido' pro-

gremio”, " restituir-se-hão ao Estadb

;Saturnino que se tivorem recçlticío

.main .n95 i dirersos vencimentqt

_ngidpp pelo, augmento decretado.

De tease. eammostodos 409990:-

d° em' 981W ,0 PM Pelailitlzíi '°

nomeado pthimç. NA rm!

s, sua anime. @isn'êtmgggg
mam estarem a sua t'rnpacion



do partido.

Alguns houve tambem que falla-

,. t- _ g A DISCmSÁO - .WM

se adiar ainda a convocação geral des mas laboriosos, investiamo mar lente e alferes de infanteria, Zephe-
por Vezes demasiadamente alteroso

e acomrnettiam as revoltas ondas

ram na completa ruptura de reis-!que pareciam querer brincarcom

Ções, mesmo pessoaes, com o Pa-ç).

Nao sou d'esse parecer. Politica-

mente náo volto ao Peço, emquanto

estivermos sob a pressao do golpe

de E-iado, mas não deixarei de ser

cortes, respondendo a cu nprimen~

tos. quanlo entenda que devo cor-

responder a elles. E o rei, pessoal-

mente, tem silo sempre cirreclo

commigo. Sibcfldf), p »r exemplo,

da mom- d I marque: di Graciosa,

Fernando, now: v1sinh», que v co-

nheceu muito bem, aplessnu-se a

mandar-me os seus sentimentos de

pesar, na persuasão, alias juv-tissi

ma, de que eu perdera um dos meus

melhores amig ls. . Já ve que as

relações pessoaes, em deter ninadas

circumstancias, nada tee u, nada de

vem ter com a ruptura das relações

politicas. . .

  

NOTlClARlO

A victoria daslrlea

A tomada da embala grande dos

cuanatas veio assignalar mais um

heroico leito das nossas armas nas

inhospitas reg Ões africanas.

Ponuguezes, como sôznos, nao

podemos deixar de nos regOsi'ar

sinceramente por esta victoria os

nossos soldado¡ e por isso envia-

mos-lhes aqui de longe, do torião

patrio que adoramos, as nossas sau-

daço es e os votos ardentes pelo ex¡-

os barcos por elles tripulados, fa-

zendo-os suppôr antes uma leve

casca de nóz do que pezadissimos

bateis.

Felizmente a maior parte das com-

panhas viram coroados de razoaveis

resultados o insano e perigoso tra-

balho dos seus pescadores, conse-

guindo com que o seu producto at-

tingtsse a satisfatoria cifca de du-

zentos e trezentos mil réis.

Na praia, consoante sempre suc-

cede em casos analogos, redobrou-

se de alegria e animação e por ve-

zes se Via coalhada de gente de to-

das as classes e cathegorias, uma

vendo e congratulando-se com o

grandioso espectaculo que a praia

t if-:recia e outra lsbutendo ni faina,

quer da colheita, quer da prepara-

ção da sardinha. Todo respirava e

inspirava alegria. No firn da semana

não haveria já, como hs tempos a

esta parte, a miseria a bater corn mao

descaroada e com ares triumphantes

á porta dos ugurios da maior parte

'dos lares piscatorios porque alli já

eaistiria o suñi :iente para distribuir

durante a subsequente semana o pao

quotidiano a cada um dos seus ha-

bitantes.

Bemdito trabalho! Sinta alegria!

:Na segunda-feira, aos segundos

lenços, quando a campanha de

pesca denominada «B iii-Esperança»

procurava vencer e transpór o mar

com desusado arrvjo e pericii pois,

além de bastante corrido na borda,

se encontrava assaz picado, uma

fortissima onda veio quebrar de en-

to lina¡ de tao patriotica campanha. i contro ao barco que. recuando, veio

A contrastar com o lameniavel ç descarregar a ré em secco na areia.

desastre de 1904, a 24 'ie setembro,

anniversario u'esse desastre recebia-

se no continente a ieliz nova d'esta¡

?barco se encontrar com esta partevictoria que, quan io mais nao tives-

se de gloriosa, tinha a .synpathica'

significação d'um desf0lçu con :igno

com a morte ingloria de centenas

de compatriotas nouos, massacra-

dos n'aquellas ardentes paragens

por tao temiveis inimigos.

Ao snr. ad ninístrador do conce-

lho, que por sua vez teve a amabi-

lidade de nas csder copia, foi com-

“municado pelo g ivernador ciVil. pa-

ra o transmitiu á esmara e toner

publ'CO, o Seguinte telegramma do

presidente do conselho:

«Nossos Valente; soldados de Afri-

ca' acabam de tornar embala do

Cuamata dep tis d'uma serie de re-

nhidos cambites que nos custaram

mais algumas vidas precumas de of-

'íiciaes e soldados, mas que asSigna-

'lam um dos mai~ herOicos e impor-

tantes feitor militares até hoje reali-

'sados em Africa. E obila completa-

mente destruida inimigo fugiu intei-

raniênle desmerali-iadn, tendo sof-

'friio gran-;les perdas. Esta fausta e

gloriOsa noticia chega nt dia anni-

versario do desastre de ¡904›.

mh-

Notlelas do Fui-adorno

A pesca

í i Um raio de esperança illuminou a

Moses' classe piscatoria no inicio da

?passada semana.

*j Apjóz'a 'prolongada ausencia de

' ,polaco de sardinha eis que, talves

_determinado pelo vento suao que

j'principiou a soprar, a sardinha se

começou a avisinhar da custa e algu-

'rna's redes começiram a fazer uma,

'razoavel colheita de tao importante*

'ILan necessario pescado.

'barco abrisse a ré, o

Este violento choque fez com que o

que nao foi

observado desde logo pelo facto do

em secco. Na) obstante a ignoran-

cia do facto, que deveria determinar

a immediata substituição d'esse por

outro barco, o arraes pretendeu por

prudencia fazer retirar do barco os

tripulantes e puxar para cima. Nao

o conseguiu porém; e n'uma ma é

propicia aquelles mandaram abando-

nar ss amarras e, n'uma lucta gi-

gantesca, titanica, conseguiram gal-

gar o mar a borda, inquestionavel-

mente o perigo mais grave na occa-

sido.

Una vez porem a nado o barco

navegando em direcção ao norte

añm de procurar melhor e menos

diliimltosa passagem no banco re-

conheceu a tripulação o desastre

que o mesmo soñ'rers e tentou re-

mediar o mal por meio do esgoto

d'agua. A breve trecho reconheceu

a izn ossibtlidade e a inanidade do

seu atigante trabalho. Perdidas pois

as esperanças de chegar ao larga-

douro resolveu, com accordo do seu

arraes, gtlgar o banco e largar por

detraz afim de attingir e tocar em

terra antes de se afundar.

Assim succedeu e quando o barco

aproou a terra vin .a quasi cheio de

agua não obstante procurar-se, em

todo o trajecto, de lhe diminuir o

volume por meio de baldeagem.

     

           

   

  

_o_-

0 torneio

Promovido por um grupo de ama-

dores realisou-se, na quarta-feira

passada, pelas 4 horas da tarde, ao

extremo norte da Annid: Thomaz

Rxbeiro, um torneio de tiro ss rolos.

Inscreversm-se 8 atiradores. A'

hora precisa e quando no local se

encontrava a mas ma - parte da co-

lonia balnear o jury, constituido pe-

rino Ferraz, vogaes, procedeu ao

sorteio dos atiradores inscriptos, cu-

jo resultado foi o seguinte:

N.°- t, dr. Pedro Chaves; a, Fran-

cisco d'Olzveira Comes; 3, Jose Vi-

dal; 4, Manoel Antonio Lipes; 5,

Valente Compadre; o, Amadeu Ms¡-

tins; 7, Luiz Cardozo; 8, Antonio

Cunha.

A cada um dos atiradores coube-

ram 4 rolas. No decurso do torneio

foram acclamados os atiradores que

tiveram a pericia ou a sorte de fa-

zer bons tiros.

Houve desempates entre os atira-

dores Fi'anCisco d'Oliveira Gomes e

Antonio Valente Compadre para o

primeiro premio (ias senhoras), ca-

bendo a este ultimo e áquelle o se-

gundo.

Os terceiro, quarto e quinto pre-

mios foram sorteados entre os ati-

radores Luiz Cardozo, Jose Vidal e

Pedro Chaves, pentencendo ao pri

meiro o premio 3; ao segundo o 4

e ao terceiro o 5

O, vencedores foram muito cum-

primentados pela numerosa e sele-

cta assistencm.

Ao que nos dizem prepara-se pa-

ra breve tim novo torneio servmdo

de _alvos pardaes e pombas. Deve

ser interessante.

w

Diversas

-O mar, em consequencia das

trovoadas, tem-se conservado muto

tissimo agitado.

-Por ctrcumstancias imprevistos

não pôde levar-se a :Erzito no pas-

sado domingo a annunciada matinee

na assembleia recreativa da praia.

Deverá efectuar-se hoje com um

, programma selecto e convidanvo.

_Pelo facto de nao se achar dis-

ponivel nenhuma das bandas musi-

caes d'esta villa, nao ba hoje musi-

ca na praia, mas sim no proximo

domingo.

_Chegou a praia acompanhado

de sua esposa o nssso amigo dr.

Salviano Cunha.

_00-_

Promoção

_.

Por despacho de at do corrente,

publicado no «Diario do Governo»

de 26, foi promowdo a tenente o

slferes medico do quadro de saude

de Macau e Timor, dr. _lay ne Pinto

do Amaral, noaso conterraneo e

aprecisvel amigo.

N'um abraço, lhe enviamos aqui

de longe os nossos cumprimenms

de felieitações.

w

Tempo

_n_-

A par de fortes bstegss de chuva,

que engrossou os rios, lavou as ruas

e beneficiou a agricultura, fez-se

sentir de quarta a sexta-feira n'esta

Villa uma ligeira trovoada.

Devido a este estado de tempo, o

mar embraveceu.

_Oh-_-

Falleelinentos-

Sepultou-se domingo passado no

cemiterio parochial de Vallega, o

snr. Manoel de Pinho, do Cadaval,

pao doi¡ nossos presados assignan-

tes sms. Minoel, Jose, Arthur e

Antonio de Pinho.

-Fmou-se no dia aa, sepultando- r

'se no dia immediato_ de tarde, um

ñlhinho do snr. Francisco Leite

°, Era de ver e admiraro afan e co- ¡ lo dr. Jiao Maria Lopes, presidente, - d'Andrade. de Cimo de Villa.

com que esses homens, nl" ,= dr. Ant

 

onio Joaquim da Silva Ver! ' -Tsinbem sucoumbiu ente-horta,z

  

    

   

  

  

   

  

  

   

    

  

    

   

:tem um filhinho do snr. Jose Si-

mões Btzlio.

A todos, os nossos pezames.

_ob-_-

Notas m lapls

Fez quinta-feira annos, o snr. An-

tonio Augusto Freire Brandao.

Passam eguslmente seus snniver-

sarios nataliciOs:

No dia 29, a snr.' D. Maria Arau-

jo d'Oliveira Cardoso e o nosso pre-

sado amigo Antonio Dias Simões.

E no dia 4 d'outubro, o sor. Ma-

norl d'Oliveira Gonçalves.

Or nossos parabens.

:Regressou no dia za, do Gire

o digno parocho d'esta fr “dia,
snr. dr. Alberto u'Oliveira e unha,

::Apoz uma estada d'alguns'diss

n'esta villa, onde veio de visits-s sua

familia, partiu hontem para Lomba

ÉÍAmarante) o nusso born amigo P9

:tao Gomes Pinto, bemquisto-pa-~

luCh'l d'aquella freguesia.

_Vão-se accentuando as melhoo

ras da snr.l D. Julia Elisa Dias de:

Lima, estremosa mae do nosso ami-

g0 Ernesto Lima. Estimamos.

:,Apoz uma curta estada entre

vós, onde veio de visita com suas

filhas D. Rosa Augusta e D. Palmi-

ra, retirou homem para Vieira o

nosso vrlho amigo Antonio Angus-

ta Freire Brandao, digno escrivão

de fazenda d'aquelle concelho.

nPartiu quinta-feira para Lisboa

com destino ao Para, onde nego-

ciar de sua importante casa corn-

mercial reclamam a sua resença, o

nosso conterraneo snr. Yoso de P¡-

nho Saramago, a quem sppeteoemoo

feliz viagem.

::Regressou ha dias de Entreos-

Rios o snr. dr. ;me Luciano Corrêa

de Bastos Pina, illustre delegado

do procurador tegio n'esta comarca.

::Cumprimentamos ante-homem

n'esta villa o nosso amigo e

cio P.° Manoel Andre Boturlo. di-

gno parocho da Feira.

W

Artlgo A

E' do nosso presado college' «No-

ticias de Lisboa», o artigo a que.

com a devma venia, damos o logar

d'honra.

w

lisehola Movel Agricola,

«Conde de Sunny

Em Ovar

Mappa das lições durante* a '37.'

semana, desde 22 de setembro a ai) do

setembro de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicati-

vas: Viniñcaçao; vindima, lavegl'm

e escolha das uvas. Pisa mechasiiqa.

lnñuencia da temperatura na fes-

znentação. Relação entre os graus

saccharino e alcoolico. Tirada'o en-

vsuílhamento. ~-

Trabalhos práticos realisadoszyiit-

dimas; escolha e lavagem dano .

Doseamento saccharino de nham.

Tratamentos de vinhos generosas.

Fabrico de vinhos abafados e gero-

pigas. Tratamento de vasilha' @Oii

indie e azedis. .

a

Diversas consultas

Palestra: Realisa-se em

ls 6 horas da manha.

o dinctor d. sei-hola.

Í. E. Carvalho d'Almsido.

,Macedo
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Bol ll Ill' tatltl Il'. la A, ' 't t lã'_ t Iô ° 'e e- _- ~°- "- " ;aim-.m Passaram: SECÇÁOLITTERARIA ::asas
,Durante o me: de agosto o movi-

muitas coisas que desejáru transpor-
rnento de população n'este'concelho,

tar e adequar na velha, Europa.
foi o seguinte:

Aquella Vida cheia de actividade
Nascimentos 63, sendo 33 do sexo

ainda lhe accendeu uns falsos calo-
tnasculino e 3o do feminino.

main”?aquelle sangue já decrepito.
Casamentos m.

No seu rosto avmcára-se porém
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de divulgar em= algumas regiões,

como adubos especiaes para deter-

minadas culturas euçom o nome de

compostos, superphosphatos desva-

lorisados por misturas propositadas

com o ñm de baratear a mercadoria,

    

  

                                                

   

  

  

   

   

   

   

   

    

  
   

 

    

                 

    

   

                         

  

   
   

' MÀNHÃDE ABR-sli.“

_I'sí fini et u'n pas ñni mon coeur

Obitos 34, sendo 17 varões e 17 com os fins de: multiplicar as tram. MICHELE? uma prega em que se lia que uma
tem. secções e avolumar a' quantidade _ _ tristeza empauava o seu enthusias-

com completa indifferença pêlos ef- (Continuamo) mo pela grandeza com que o no-Obz'tos por edad“: feitos culturaes. vo mundo concebia e executavs os
Que quantidade de pó se tem lan- planos mais complicados.

“r 5Permit'ta'n me a liberdade de po-

   

    

M'BOB 2 80110! o - - - - I5 çaoo, se está lançando, e lançará V031' este ?573120 cof“ uma menmav Fôra que Mariquinhas conversarsDe 3 a 1° ' - o - › - 7 ainda, aós olhos do lavrador de boa em Plena “Olesçenmm uma se“ho' algumas Vezes na viagem com umDero a ao › . . . . u ' 1 fé e do cultivador em demasia cre- ra, e um .velho. - ^, ' _ grumete que melancholico. fóra das
De 2° 8 3° * - - - - °l dulo; desconfiado sempre da verdade Quer”“ sabe? d este V"“mso horas da 5118 “na. 'b-ndom" 0¡
DB 3° l 4° › - - - t- o* embora rude e_ sempre disposto a acasalamemo P e“ vou'lhes “fm“ seus camaradas e vinha sentar-se á
De 4° a _5° ' - - - ° › 2 escutar, ouvir e dar razão ás cousas md“ Quan“) “Nim de “Obrãn cue- amurada olhando o mar sem outro
De 50"¡ 6° ' o - - - - 3 mais inverOsimels e aos maiores dês- O “um de 11°]d (”POVO n 0mm¡ limite que não fosse aquelle ceu que
De 6° 8 7° ' - - - ' ° 2 conchavos com .quellie atordoam os.- 'emPOS e como quai' '95103 03 “0' tantas Vezes se abria na mais nó:-
De 7° a 8° ' - - - - - o ouvidos os homens do rfácro. ' Vos 505mm a ?euraslhenw- r renda das tempestades.
n°30 E 9° ' - - - - ' 2 Somos testemunha ocular: - Un Mandafam-n 0 Passeêri e elle P33' Muitas vezes quando o vento rijo
De 9° a 1°° r ' - ' 2 velho semeava batata e adubava-a “O“ m“"ov Pelo/que Vl“ c°mpletou soprava no cordame pense" ouvir

a orch'estra mephistophelltl que o

fosse levar aos pelagos insondsveis

do oceano!

Quando fuzilava o relainpago, pa-

reciaJhe que o seu paquebot era o

seu athaude cercado por milhares

de tocheirOs!

O bramír do mar, a vos amiga

que o convidava a ir repousar tanta

fadiga no seio do lençoi rendilhsdo

de espuma!

Jorge, que assim se chamava o

grumete, era um rapaz sympathico,

de cabellos alourados, olhos azues,

um perfeito typo do norte.

Mariquinhaa pedia que lhe contas-

se as suas viagens e Jorge sorris-

lhe embaraçado porque embarcar¡

ainda poucas vezes depois que dei-

\xara o navio que o seu estado man-

tem para instrucção dos moço¡ que

se dedicam á marinha mercante.

A O seu maior cruzeiro [Ora em

aguas po'rtuguezas.

Nunca, por um feliz acaso, cor›

reu em! arvore secca, apenas dois

dias foi obrigado a estar de caps no

cabode sagres e então falboi-lhe

com paixão da terra de Portugal.

O moço de outr'ora gostou d'esse

paiz e o grumete de hoje estavs

apaixonado por elle, simplesmente,

usam¡ ' 'riqurnhssl ..

Não @clima mas platoníos-

mente comprehenderam-se.

a _eduCaçao dos seus sentimentos,

os quaes norteóu pela sua observa-

ção e depois fechou-se além no seu

ninho onde não recebia ninguem

e d'onde só sabia para Visitar as

granies capitaes, os museus mais

importantes, as fabricas que mais

assombravam o mundo com os seus

productos, 'os' gabinetes onde se"

elaboravam as novissimas theorías

que _-_a_balavam e já começavam a

derrubar as“velhas leis. A

Amou então como, dizem, só se

ama uma vez na vida. _

.'vEntregou toda a dedicação do seu:

gemeos senhora a- que se juntára

por uma simples e quasi inexplica-

vel paixão mutua.

A sua boa e virtuosa_ companhia

erm'tambem.=éomo elle uma strcnua

defensora d'esses idea'lismos que co-

meçam a apparecer nas autoras do

porvir como a promessa da perfei-

ção que a humanidade terá quando

houVer compreh'endido o que seja o

amor livre. o ç

Vivia'tñ 'um para o outro _e'ambos

para uma añlhadinha que a senhora

trsuxera e que estimavam tanto_ co-

mo se fôra ñlha d'aquelles seus

am'Ores.

. @padrinho encarregou-se de :dar

os conheCImeutos mais uteis e pra-

ticos á añlhadinha, mas nunca cen-

sentiu-que -lhe ensinass'em s 'ler.

_ ç O seu aboedario era a _abuhbodav

tasas emana eua sabe? sebos
rara' perícia e descrever a vida dos

astros ,seushabitantesl.._ _ ç, _V

_Sabia citarQeV'des'cr'eitear' sobre' as

revoluções que s'e nperaram na mas-

sg, teuagnea, comottanibem sobre

&IMEW ea" essa-alíneas.
assentava a actu_ geração.

Era quenão sabendo lee_ pompa-i

_rave eãagalxsayalmais philo _o bica:

mente desafio* se'umêstre* en“sl-Z
03v... '.“~›4^ ~ 1 '- i: 4. '. ç

Adereeptor tinha um *plano

de educação que amadurára nas

suasrlsitur'as¡ mas suastvlsjease na

pratica da Vida. _k . ' = v,

,Primeiro ,queriaqne a ses;punilln

com uma colher de sopa de um

adubo _que tirevs'de uma sueca; esta

_sacca' custara-lh'e t$obo réis, tinha

"uma marca e a esta marca corres-

pondia a unica percentagem de 4 0].

d'acido phosphorico!

_Este pobre homem comprou por

I$ooo réis, 2 kilos d'acido phospho-

rico, se a sacca os tinhal. . .

Se tivesse comprado uma sa0ca

de superphosphsto. de Cal, 12 "io A,

ter-lhe-hia custado no local de 890,4_

900 réis, e deveria ter 6 kilos d'aéidó

phosphorico ou tres !Luca mais do

que a outra.

Um lawador rejeita uma indica-

ção de adubo porque é muito caro

e lan a mao de outro porque esse e

mais stato. ' ' '

Exclusivamente pelo preço, nunca

se pode julgar se um 'adubo e caro

ou barato; q valordo adubo está in-

. teiramentesubordinado a sua rique-

za em principios fertilisantes, __ _

- De ouro e'o que ouro vale; :sem

e e de nenhuma outra forma.

Se nós temos tres superphos ha-

to's' com percentagens garantida de

acido phosphorico soluvel em agua.

dei8, t2_ e 18 e tomando o deJâ

como base o de 8 deve custar”“ij,

menos e o de 18 mais 50 °Io do que

o de 12. '

_Mas_ como de factounagjuc'cede

assim e que o de 8 custa“um pouco

malsge ode i8 astante _carmo

qua-.ê. &Emluumàlfe 'nrisisga o

de 18 é de facto o mais barato, e o.

que é absolutamentetmsis_ barato o

de 8. é 'de' fact“o'o mais' Caro.“ '

Existe É ,amiestavrepugnancia no

emprego o's adubos pota's'sicos por-

que são muito "raros, e, emotiva-

isénte ;sqs .precos amas!? 03160
mais ou menos, uma tonela a de'

chloreloi. de potassio v _custa 52$ooo

réis 'e'uma d'e_ _superphOsphat'o de

¡as! U4 ooo- z
üâsàwaíâente $ a 'ais'êmça e

r ande*'e cómtudo no !Posso fica o

ilo de potaswpurau 104 réis e o

?ilo d'acido phosphorico soluvel em'

u
“

.
e
.

íOlritos por causa de morte.?-

Sarampo . . . . . .

Coqueluche. . . _. . .

Cancro do estomago . . .

Meningite simples. . . . .

Congestão e hemOrrhagia cere-

braes . . . . . .

ãmphyzema pulmonar. _ . .

4- 'l' o I ,lí e e

Debilidade__congenite g V . .

Lsryngite ulce'rosa. .' . . .

Pyoemis ou infecção purulenta .

N
H
H
W

o ls”“ e “s

ignoradas 't

,ss.

 

De _ouro e o que ouro vale A

Uma das causas que m'ais tem

contribuído, para o uso do super-

phosphato de cal, na agricultura na-

cionaL, deve ter-se como certo; que

tem pidó s especulação commercial,

desmentida e insacmvel. _

_upcommercío quer vender muito,

se ' ,ilfe'í'fmportar o que; e motivo

@é ;gerencia sobretudo a facilidade

a¡ venda, 'a rapida e prompta' sahida

doñgentieroíia l _. _ __

t seu' ser a ta ÇXIWQR na-

da dehelhor que os artigosde bai¡

preço. . . l

6;.xEsmmo ;uccede ,que os super-

phosghatos de cal, em determinadas

giyçumgtancias, produzem por si só

incontestaveís effeitos e são 'dos edu-i

bnelementarea maisbaratos.. muito

naturalmente o commercio fez so-

is' estas vantagens e estimulou

o sdur para olargo côniumo. 'mic

se tem dado- do superphosphato,

como adubo de baixo preço e de

efeito mais ou menos visivel. _

E a par _da .eneralisação v _o em-

prego, “genero ¡sou-'ss tumba o da

denominação de adubo, para dest.

nio particular .do superphosphato

(Continua).

. . .
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gestante réis": “ “*“*“

   

i ,e nada gostariam_ A ou; i _ - ç tosse physicamente uma mulher, "5

podwãdníeftl deve tolerar. n! #Aligãfúf .› 'ppmsgaxâgãgà to de oia todos, ps seus esfo- 9 e-.d _ má ç a b que a #ão fifa . __ !P _t E
&um; Em“ de# 009" "3'19ng pbosíilñtaãsçãuíuituieaibouiÊta se " ¡JWÉMFÊ “da“. ”gde i ~° ?radubo¡qu e exclusivamenttosu- apresente Wma?” ,me da geme Virtu e, a ;negjção e car¡ a e e s_ó :f .a A" É_
WMphato de cal, tem um gene-s Pense e ju gana. õ cóh 'nado' ' depois, e sâeemlo' depms que eu?“ 7.: E. ”a

@gq-gmimqmaisr 135g? #91?, Mas as cousas --sño o que são ex “5'39" “qual“ ' (O a :a o
::amenp ”na ”Nmap _ser ' não o que da qual queira e 61- .ggfqlaqeáâgãeggqapmaztgg a' E :5 g

?por 'em maneira de _vernomo ,av iam-"f“:5%?“ « do ediñcio em que devia ser perdu- ' VJ P ' '-
10199, .um só etvel'dldçlfoilçl've , ij;- ; 331a'. ;3 ,É n * "vera felicidade 'quealli se esta- e '3 BJ o ã 3
esse adubo indistinctamente" para; fx' ° ' “v '“' ' ' telecebse, completan'a então,'disis, e: g ›J O t.. a
*das as culturas e para todas das 90 WN Õ 0 il“e 0“") V3“ o É: ãstava Êuaziêcabagob g_ 8 :Q
'Rtrsseporissotsmbemparatuq 'JÔ/_L s ° , ;2. * "i ¡pqu lvi' rís'ho'r idavel' ' o
' só_ unico re o. '4“ ' ' ' America' e \araj'sso dir'i 'u-se ao ° m ã
n; 'largueum grugdeç numero dej'là- _O "10" dO'_ “Shih“ e“? na sua norte da, 'Eãropa a _tomã'r logar 1: 3. l ::a

-vrsrlores e de cultivadores, o que '19“65939_P'l0014p§<? fem “mes/_e _n'um d'resseê r'andes paquetes que ¡ E m e!" E a
Qi Carinho, sem se importsrem “É“ . ,Pit Pv? fazem a trevess'ia em quatro dias. â a 9-

ití 'a' sua_ compasiçaoe valer, e_ só. “mai 5 ° de “em Y¡ T¡ , l' com elle iam 'as suas queridusi- ' :E
com o custo que não devê'sê'r mais r* WAS» v '-'i 1 'vlw'ww “J massompanheiras. -_ < ã-
de um determinado* tanto, o preço; z zíâNo'apaiz yanlss. que o velho 'mud- "1 :a
" dg_-bain,w- '35¡ ' v ~ a f 'fu-J“ a??? do tem considerado --habitado por; o É:

m. “ " " ^' ““ *' iii-“1*“ - - tt - ~ -um' w"-:'J WMM-hacia¡ :-

r.. _. -e- ._-
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E 1 degsa deAsua A'Bailañha réis cada tomo mensal. Assngnatura per-

' , ' da Uppra A alicante/“na *série da empreza.

1ther de Silva' o Sun“ m-

  

5an RES_ “LENI'
.Klum-SM”“

A. E. naum!

BEREÉIM
ULIHIMM

..

WV

-UVREIROS EDITORRS

 

nú publicação: -

A Fl'L'll'lA NtllALdPlT' ;
:mancal mim : '

de ,mas nten¡alunm'jq1

Osama-u una-nuno w pagina,

_'__'*í"""l¡lll Aurea, na' !a 188'-

. ' _LISBOA_-

 

Ola¡ tomo menu¡ em brochura',

Lágrimas *de Mulher'.
Ronnth lllnstrado do u A

l). Julia-'canadian

    

Rávista mensal :Ilustrada

Cada numero. com 2 suplemenma_'

  

WVSerõcre &AW'dml Lindísu'mo romance dramático l ' V ,

"MWM-:OU ms' “Em“ Em”“ ENCYCLOPEDICO Caderneta semanal de IG' png. 'w'i'áli

'A À . a [ILUSTRADO Tomo mensal em brechun . 200 _rlíà

naum Qll swmn» ,0.
l , I -

Aventuraséxtraordimriudetresfugitib'oo FraHCIScO d Almelda

WA'VÍOW TÍSSO¡ 0 com““ “me“ ' Fascículo, 50 Misc-Tomo¡ 250 réis
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